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SP apostam na formação Sobre clamidades naturais  
 
SECRETÁRIOS Permanentes(SP), proveninetes de alguns dos 47 
distritos vulneráveis às calamidades naturais no país defenderam 
semana passada no final do quinto curso intensivo sobre a 
matéria, havido na sede distrital do Búzi, em Sofala, a necessidade 
de haver uma contínua formação e reverência sobre os aspectos 
ligados à mitigação dos desatres naturais  no país.  
 
Maputo, Sexta-Feira, 7 de Setembro de 2007:: Notícias  
  
Defenderam igualmente que os cursos devem ser extensivos aos lideres tradicionais 
e religiosos, nomeadamente ao nivel dos postos adminsitrativos e localidades pois, 
conforme justificaram, são estes que lidam em primeiro lugar com as pessoas que 
geralmente são assoladas pelas calamidades antes de qualquer outra autoridade. 

Também mostraram-se bastante impressionados com a experiência apresentada pelo 
distrito anfitrião quanto à prevenção dos desastres naturais, onde já existem 14 
comités locais de gestão de risco de calamidades e que a aprendizagem, segundo os 
nossos entrevistados, será tomada de exemplo em todos os distritos. 

Para Mariana Eugênio Chilaule, secretária permanente do distrito de Caia, em Sofala, 
a combinação de exercícios práticos com exemplos para aplicar a teoria adquirida “é 
uma componente chave da metodologia de trabalho que aprendemos pois procura a 
maior clareza e motiva uma participação activa das pessoas, além do envolvimento 
concreto na aplicação dos conteúdos e permite ainda que possamos reflectir entre as 
comunidades e as autoridades do distrito, mormente sobre a monitoria das ameaças 
das calamidades”. 

João Buramo Baite,  do distrito do Chinde, na Zambézia, disse ter ficado 
impressionado com o curso adiantando que “vou implementar o que aprendi aqui na 
minha região com bastante clareza já que trabalhava muitas vezes sem 
conhecimento teórico de liderança sobre calamidades”. 

“Fiquei impressionado e tudo o que aprendi vou transmitir aos meus colegas para 
que possamos conjuntamente mitigar com facilidade as calamidades que ocorrerem 



na nossa região. Também sou de opinião de que deveria haver mais cursos do 
gênero devendo ser mais abrangentes e não só ao nosso nivel mas também ser 
extensivos aos lideres tradicionais, porque são eles que antes que ninguém lidam 
com as populações vitimas das calamidades”- anotou. 

Tal como este, Lúcia Eulália Salimo, do distrito de Mecula, na provincia do Niassa, 
também considerou a formação de “muito benéfica” adiantando que “a partir desta 
formação e das experiências que aprendemos vamos criar localmente os comités de 
gestão de calamidades pois sempre temos sofrido inundações no nosso distrito e os 
subsídios fornecidos nesta formação vão permitir melhor intervenção em caso de 
ocorrência de qualquer desatres natural”. 

Carla Francisco, de Mopeia, na Zambézia, outro distrito que sofre bastante das 
calamidades naturais afirmou, por seu turno, que “ para nós que já tinhamos comités 
de gestão de risco de calamidades esta formação veio a dar mais subsidios para 
melhor mitigação e deve ahaver mais eventos do gênero para que se possa trabalhar 
com conhecimentos sólidos em caso de ocorrência de qualquer desatre natural”. 

Para Flora José Massuco, do distrito do Bilene, em Gaza, o curso "foi bastante 
positivo pois tratou de assuntos pertinentes à realidade das calamidades sobretudo 
quanto a sua prevenção e vamos consolidar os quatro comités de gestão de risco de 
calamidades já existentes e expandí-los à todas as regiões propensas, além de 
planificarmos nos nossos planos de contingência todas as acções nesse sentido”. 

Já Arlindo Mário, secretário permanente do distrito de Inharrime, na província de 
Inhambane, opinou que os pacotes ministrados foram bastante positivos. “Foi um 
curso bastante bom e os subsidios qur aprendemos vão, certamente, contribuir para 
que possamos trabalhar de forma mais lúcida na prevenção das calamidades e 
podemos criar mais comités para sua gestão a nivel das comunidades, a exemplo do 
que já existe no distrito do Búzi, pois temos também várias zonas propensas às 
calamidades como as de Nhapadiane”. 

Por sua vez, o secretário permanente distrital de Macomia, na provincia de Cabo 
Delgado, assegurou ter saido daquele curso com mais conhecimentos sobre a 
mitigação das calamidades sustentando adiante que “ este tipo de formação não só 
deveria ser feita para estes níveis mas sim deveria ser extensivo aos lideres 
tradicionais e chefes dos postos administrativos, bem como religiosos porque o que 
seria mais-valia em caso de surgimento de catástrofes naturais porque as 
autoridades comunidades são as que se lidam directamente com as pessoas 
afectadas”.  

• ANTÓNIO JANEIRO 
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Criar prontidão para enfrentar as calamidades - 
alerta o INGC  
O PAÍS deve criar um estado de prontidão para fazer face às 
calamidades naturais que em muitas regiões do país ocorrem de 
forma cíclica, afectando milhares de pessoas, além de destruir 
culturas e infra-estruturas socioeconómicas. Esta posição foi 
tomada pela directora do Departamento de Prevenção e Mitigação 
das Calamidades no Instituto Nacional de Gestão das Calamidades 
(INGC), Ana Manuel, que falava recentemente num curso intensivo 
sobre a matéria, destinado aos secretários permanentes distritais 
que se realizou no distrito de  Búzi, província de Sofala. 

Maputo, Quarta-Feira, 12 de Setembro de 2007:: Notícias  
  

Segundo a fonte, também há que fazer um casamento perfeito entre o 
desenvolvimento que se pretende em cada região e a gestão de desastres naturais 
sob o risco dos objectivos não serem alcançados. 

Para ela, o país deve estar preparado para suprir ou minimizar as calamidades que 
possam ocorrer, daí a importância de se criar uma capacidade de resposta a partir 
dos distritos. 

É neste quadro, segundo a fonte, que se enquadra a capacitação dos distritos para 
que possam desenvolver mecanismos de gestão de riscos e resposta às calamidades. 
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Citou o popular ditado que diz que por detrás de um grande homem há uma grande 
mulher para afirmar que o desenvolvimento distrital passa também por os distritos 
disporem de capacidade para a gestão de risco de calamidades. 

Por seu turno, o administrador local, Sérgio Moiane, mostrou-se rigozijado pelo facto 
daquela região acolher o evento daquela envergadura, tendo reconhecido o trabalho 
feito para que o distrito pudesse desenvolver mecanismos de gestão e resposta às 
calamidades. 

Mesmo assim, segundo a fonte, o ciclone “Fávio”, atingiu o distrito afectando nove 
mil famílias e destruindo sete mil hectares de culturas diversas. 

“Mas vale-nos a experiência que o distrito possui na gestão do risco de calamidades, 
sobretudo do Sistema Interdistrital de Aviso Prévio (SIDPABB)”- referiu, ajuntando 
que neste momento decorre o processo de fabrico de tijolos e construção de casas 
para 419 famílias. 

Por seu turno, Wolfgang Stiebens, coordenador do Projecto de Institucionalização da 
Gestão de Risco de Calamidades em Moçambique, considerou extremamente 
importante o evento atendendo que o distrito é o pólo de desenvolvimento. 

Anotou ainda a necessidade de se ter em conta a experiência do distrito do Búzi 
nesta matéria. 

O curso envolveu um total de 47 secretários permanentes dos distritos vulneráveis às 
calamidades.  

 




